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V A L D I R E N E    M E S E L I R A    R O Y E R 
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A Valdirene Meselira Royer (1969–) é a conscin ginossomática, intermissi-

vista, reciclante existencial, com temperamento acolhedor, com estudos acadêmicos nas áreas de 
Economia, Administração e Psicologia, voluntária, docente, pesquisadora e escritora da Consci-
enciologia, tenepessista e verbetógrafa da Enciclopédia da Conscienciologia.  

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O prenome Valdirene é a junção de 2 nomes Valdir ou Valdira, do idioma 

Germânico, significando “força, poder, governo”, variação de Valdo, acrescentando-se o sufixo 
“ir ou ira”, e Irene, do idioma Grego Eiréne, a partir de eiréne, “paz, a que traz a paz, a paci-
ficadora”. Valdirene é nome criado no Brasil. O sobrenome Meselira vem de Mezzalira, de Pá-
dua, Grantorto, e San Martino di Lupari, da região de Vicenza de Bassano del Grappa e Bres-
sanvido, e de Veneza, na Itália. Provavelmente refere-se à moeda veneziana de “meia-lira”. 
Surgiu em 1800. O segundo sobrenome Royer surgiu no idioma Francês, derivado de Roier, 
“fabricante de rodas” (Século XIII), este proveniente de rode, do idioma Latim rota, “roda”. 

Sinonimologia: 1.  Valdirene Ines Meselira Royer. 2.  V. M. R. 
Antonimologia: 1.  Conscin indisponível. 2.  Conscin irresponsável. 
Estrangeirismologia: o rapport com o Curso Intermissivo (CI); o breakthrough parapsí-

quico pessoal.  
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao emprego dos atributos parapsíquicos pessoais. 
Ortopensatologia: Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 
1.  “Lucidez. Acerta mais quem apresenta maior lucidez quanto à intersassistenciali-

dade”. “A consciência lúcida não perde tempo, vive com autodisciplina”. 
2.  “Lucidologia. A conscin lúcida é a professora que fala acordada”.  
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene pessoal da 

estudiosidade; o holopensene pessoal de Autopesquisologia; o holopensene projeciológico; o ho-
lopensene do Curso Intermissivo; o holopensene pessoal da convivialidade sadia; o holopensene 
pessoal da grupalidade produtiva; o holopensene da benignidade; o holopensene mentalsomático; 
os ortopensenes; a busca da ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os grupo-
penses; a grupopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os reciclopensenes;  
a reciclopensenidade; o holopensene da Autexperimentologia vivenciado ao longo de 13 anos na 
equipe do Acoplamentarium; a conquista da autorretilinearidade pensênica a partir do empenho 
na autopesquisa parapsíquica e das reciclagens intraconscienciais (recins); a linearidade autopen-
sênica facilitando as parapercepções. 

   
Fatologia: a ressoma em 05.04.1969 na cidade de Barracão, RS; o temperamento intro-

vertido; a experiência em estudar em escola rural; o vínculo de amizade com as primeiras profes-
soras; as brincadeiras com os colegas na escola; a infância e adolescência em local isolado, plane-
jado durante o Curso Intermissivo (CI); os reencontros grupocármicos e as reciclagens necessá-
rias para a realização da proéxis; o incentivo dos pais para estudar; o apreço pelos estudos desde 
tenra idade; o interesse por livros; a busca por livros na biblioteca da escola para ler, na adoles-
cência; a aluna destaque na sala de aula; a família nuclear pequena; a recuperação de cons serie-
xológicos aos 16 anos quanto ao duplismo libertário; a decisão pessoal aos 17 anos de trabalhar 
para o autossustento; a certeza íntima aos 18 anos de não querer ter filhos; a diferença de interesse 
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dos colegas da infância, adolescência e faculdade; o encontro com o duplista Júlio Royer (1968–) 
aos 21 anos de idade; a frequência na catequese católica desde a infância; a vida sob os preceitos 
da religião até os 22 anos de idade; a primeira eucaristia, a crisma e o casamento; o encontro com 
as ideias da Conscienciologia; o reconhecimento do grupo evolutivo; o reencontro com amigos do 
passado; a vida organizada pró-assistência; a constatação proexológica de haver feito escolhas 
mais acertadas na atual existência; a priorização do autoconhecimento; a aceleração da autopes-
quisa e renovações pessoais; o autesforço para colocar em prática os conceitos estudados da Para-
percepciologia; o trafor da autorresponsabilidade proexológica enquanto esteio evolutivo; a es-
crita conscienciológica refluindo, na atual ressoma, o ego de escritora do passado; a docência 
conscienciológica sendo “a cereja do bolo” do processo interassistencial; a docência conscien-
ciológica enquanto cláusula pétrea possibilitando “desensinar” o ensinado errado em retrovidas;  
a docência no curso Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 1 (ECP1) do Instituto Inter-
nacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC) como chancelamento da autoqualificação 
parapedagógica; o continuísmo por mais de década na coordenação do Acoplamentarium do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC) funcionando enquanto marcador impor-
tante na proéxis pessoal e grupal; as mais de 100 participações em cursos Acoplamentarium sendo 
marco nas reciclagens e qualificação da interassistência lúcida parapsíquica; as reciclagens 
intraconscienciais (recins) consolidadas; o aprofundamento contínuo na autopesquisa; a qualifica-
ção permanente para a assistência. 

 
Parafatologia: a priorização da autovivência do estado vibracional (EV) profilático;  

a valorização das autoparapercepções mesmo antes de conhecer a Conscienciologia ao modo de 
ferramentas evolutivas; os insights dos amparadores extrafísicos desde a adolescência e depois ao 
longo da vida redirecionando a proéxis; o parapsiquismo óbvio e despercebido; a projeção de 
consciência contínua enquanto elemento de rapport com a paraprocedência intermissiva; a faci-
lidade pessoal com a descoincidência dos veículos de manifestação da consciência; a conexão 
estreita com os amparadores extrafísicos em virtude das funções assistenciais assumidas; as para-
percepções durante as participações em cursos Acoplamentarium abrindo as portas da multidi-
mensionalidade e ajudando a solidificar as autorreciclagens; as mais de duas décadas de trabalho 
com amparador extrafísico de função da tenepes; a utilização do parapsiquismo sadio na realiza-
ção da programação existencial; o autodesassédio crescente; o vislumbre da desperticidade a par-
tir das tarefas interassistenciais realizadas. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo Curso Intermissivo–Conscienciologia. 
Principiologia: o reconhecimento do princípio da descrença (PD) ao entrar em contato 

com as ideias da Conscienciologia. 
Codigologia: as cláusulas do código pessoal de Cosmoética (CPC) atualizadas e relaci-

onadas à autossuperação consciencial constante e à interassistência ao grupocarma; as cláusulas 
referentes ao parapsiquismo no código pessoal de Cosmoética (CPC) com o objetivo de qualificar 
a interassistência nos diferentes contextos do dia a dia. 

Teoriologia: a teática do estado vibracional; a teoria do paradigma consciencial; a te-
oria da Projeciologia; a teoria da projeção consciente; a teoria da interassistência; a teática 
parapsíquica. 

Tecnologia: as técnicas projetivas; a técnica do estado vibracional; as técnicas da assim 
e desassim; a técnica do acoplamento energético; a técnica da tenepes; as técnicas da escrita 
conscienciológica. 

Voluntariologia: o autocomprometimento no voluntariado conscienciológico; o volun-
tariado ininterrupto por quase 3 décadas; o voluntariado em diversas áreas do Instituto Inter-
nacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC), na sede no Rio de Janeiro, em Florianópolis 
(SC) e em Foz do Iguaçu (PR), permitindo o reconhecimento dos trafores  interassistenciais;  
o voluntariado na coordenação de voluntários da Associação Internacional de Parapedagogia  
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e Reeducação Consciencial (REAPRENDENTIA) viabilizando o reconhecimento das autorre-
alizações evolutivas; o voluntariado na coordenação do técnico-científico e do Acoplamentarium 
do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), Foz do Iguaçu, PR, oportunizando  
o desenvolvimento do autoparapsiquismo intelectual. 

Laboratoriologia: o laboratório da vida cotidiana diuturna; o laboratório consciencio-
lógico grupal Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o labora-
tório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico da dupla evolu-
tiva; o laboratório conscienciológico do estado vibracional (EV); o laboratório consciencioló-
gico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Projeciologia. 
Efeitologia: o efeito da homeostase holossomática após a vivência da projeção cons-

ciente de consciência contínua; os efeitos extrafísicos sadios da qualificação da tenepes diária; 
os efeitos energossomáticos a partir dos 20 EVs diários; os efeitos homeostáticos holossomáticos 
do voluntariado contínuo por mais de década na equipe do Acoplamentarium; os efeitos proe-
xológicos do voluntariado conscienciológico contínuo por mais de duas décadas. 

Neossinapsologia: as neossinapses de acolhimento interassistencial formadas a partir 
do trabalho em grupo em prol da tares; as neossinapses surgidas a partir das experiências pro-
jetivas lúcidas proporcionando a autoconscientização multidimensional (AM); as neossinapses 
advindas da escrita aumentando as condições para a materialização das gestações consciencio-
lógicas; as neossinapses obtidas com a experimentação frequente de parafenômenos contribuindo 
para o desenvolvimento parapsíquico. 

Ciclologia: o ciclo planejamento-organização-realização. 
Enumerologia: a conscin autodeterminada; a conscin autolúcida; a conscin otimista;  

a conscin assistencial; a conscin parapsíquica; a conscin realizadora; a conscin aglutinadora. 
Binomiologia: o binômio disponibilidade assistencial–resultado evolutivo; o binômio 

inspiração-transpiração; o binômio autocuidado holossomático–autodesempenho na proéxis. 
Interaciologia: a interação familial Mezzalira–Almeida Ramos; a interação vo-

luntariado-docência-itinerância-gescon; a interação itinerância conscienciológica–reciclagem 
intraconsciencial. 

Crescendologia: o crescendo parapsiquismo incipiente–parapsiquismo desenvolvido– 
–parapsiquismo qualificado.  

Trinomiologia: o trinômio autocomprometimento-proatividade-realização; o trinômio 
automotivação-trabalho-lazer; o trinômio autoconfiança-autocompetência-autodisciplina. 

Polinomiologia: o polinômio geográfico Barracão, RS–Videira, SC–São José, SC–Flo-
rianópolis–Rio de Janeiro, RJ–Foz do Iguaçu. 

Antagonismologia: o antagonismo paradigma religioso / paradigma consciencial. 
Paradoxologia: o paradoxo de admitir e enfrentar as próprias fraquezas ser indicador 

de força intraconsciencial; o paradoxo da conscin tímida corajosa na realização da autoproéxis. 
Politicologia: a meritocracia possibilitando o acesso às ideias da Conscienciologia ainda 

jovem; a meritocracia possibilitando a docência itinerante interassistencial. 
Legislogia: a percepção imediata da lei de causa e feito ao identificar o retorno das 

ações pessoais. 
Filiologia: a recinofilia; a autopesquisofilia; a grafofilia; a conviviofilia; a assistencio-

filia; a projeciofilia; a parafenomenofilia; a conscienciofilia; a extrafisicofilia. 
Fobiologia: a eliminação da disciplinofobia; a superação do medo da autexposição cos-

moética pela autocomprovação dos benefícios da tares. 
Sindromologia: a superação da síndrome da autossubestimação. 
Maniologia: o sobrepujamento da mania estagnante de deixar a proéxis para depois;  

a superação da mania de desperdiçar as oportunidades evolutivas; a eliminação da mania de ter-
ceirizar as responsabilidades pessoais.  

Mitologia: a ultrapassagem do mito de precisar saber tudo para conseguir ensinar. 
Holotecologia: a projecioteca; a interassistencioteca; a fenomenoteca; a intermissioteca. 
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Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Projeciologia; Projeciografia; a Projecio-
criticologia; a Parapercepciologia; a Autexperimentologia; a Parapedagogiologia; a Reeducaci-
ologia; a Autopesquisologia; a Autorrecinologia; a Extrafisicologia; a Mentalsomatologia; a Mul-
tidimensionologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin projetora; a conscin parapsíquica; a conscin interassistencial;  

a conscin introvertida; a conscin estudiosa; a conscin tenepessista; a conscin enciclopedista;  
a conscin voluntária e docente conscienciológica; a conscin responsável; a conscin ponderada;  
a conscin escritora; a família consciencial; as consciências religiosas e místicas; a equipe de 
colegas do Acoplamentarium; o rol de pacientes; a consciex amparadora; a consciex Zéfiro. 

 
Masculinologia: o genitor Sabino Meselira (1940–2010); o duplista Júlio César Royer; 

os avôs; os irmãos; os sobrinhos; os primos; os tios; o sogro Avelino Royer (1928–);  
o cunhado; os colegas de faculdade; os amigos psicólogos; os colegas intermissivistas; os docen-
tes de Conscienciologia; o amparador Xamã.  

 
Femininologia: a autoverbetógrafa Valdirene Meselira Royer; a tocadora de obra; a mu-

lher de ação; a genitora Maria Lorena Ramos Meselira (1944–); as avós; as tias; as sobrinhas; as 
primas; as cunhadas; a sogra Romana Olinda Royer (1929–2021); a professora primária; as cole-
gas de faculdade; as amigas psicólogas; as colegas intermissivistas; as docentes de Consciencio-
logia; a amparadora Rose Garden; a Serenona Monja. 

                                                                                         
Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens intellectualis; o Ho-

mo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens tenepessista; o Ho-
mo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens sensitivus; o Homo sapiens despertus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: Valdirene Meselira Royer infante = a conscin determinada, dedicada aos 

estudos e à religião; Valdirene Meselira Royer jovem = a conscin acadêmica, iniciando o volun-
tariado conscienciológico; Valdirene Meselira adulta = a conscin professora itinerante, ativa e re-
alizadora, iniciando a prática da tenepes; Valdirene Meselira Royer na meia idade = a conscin es-
critora, tenepessista veterana em busca da desperticidade. 

 
Culturologia: a superação da cultura da religiosidade; o fortalecimento da cultura da 

Parapercepciologia; o cultivo da cultura do autorado conscienciológico; o desenvolvimento da 
cultura da interassistência. 

 
Proexologia. Eis, na ordem cronologia, 14 datas e respectivos marcos do percurso cons-

cienciológico pessoal: 
1993. Chegada na Conscienciologia a partir de Palestra Pública em Florianópolis. Reali-

zação do Curso de Projeciologia (P1 a P4). Vivência da primeira experiência de projeção de 
consciência contínua.   

1994. Experimentação de série de projeções lúcidas motivando para o início do volun-
tariado conscienciológico no IIPC Florianópolis. Início do voluntariado conscienciológico na re-
cepção, passando por vários setores, chegando à coordenação do núcleo de extensão em 1998. 

1996. Formação docente com a professora Málu Balona (1946–) no Instituto Internacio-
nal de Projeciologia, em Florianópolis, proporcionando o conhecimento de cláusula pétrea da 
proéxis. 

1999. Início da tenepes. 
2001 a 2002. Mudança para a cidade do Rio de Janeiro, RJ. Início do voluntariado no se-
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tor do Internacional do IIPC, trabalhando enquanto executiva no Brasil do III Congresso Interna-
cional de Projeciologia realizado em Nova Yorque, EUA, em 2002.  

2002 a 2003. Voluntariado na Sede Mundial do IIPC na função de assessoria aos centros 
educacionais nas diversas cidades do Brasil. 

2003 a 2004. Mudança para Foz do Iguaçu, PR. Início do voluntariado no núcleo de ex-
tensão do IIPC. 

2005 a 2008. Voluntariado no CEAEC nas funções de vendas de cursos e coordenação 
do financeiro. 

2009 a 2011. Voluntariado na Sede Mundial do IIPC atuando na docência itinerante, 
formação de professores e escrita de curso projeciológico institucional. 

2012 a 2023. Voluntariado no CEAEC nas funções de coordenação do Técnico-científi-

co (2012–2014) e na coordenação do laboratório Acoplamentarium (2013–). 
2013. Apresentação do primeiro verbete da Enciclopédia da Conscienciologia, trazendo 

sensação de pertencimento ao grupo de enciclopedistas. 
2019 a 2020. Coordenação Técnico-científica do VI Congresso Internacional de Projeci-

ologia, o primeiro congresso online do IIPC. 
2021 a 2022. Coordenação do setor de voluntariado da REAPRENDENTIA. 
2023. Coordenação do I Congresso Internacional de Autexperimentologia em comemo-

ração às duas décadas do laboratório Acoplamentarium do CEAEC. 
 
Gesconologia. Eis, em ordem alfabética e separados em 3 categorias, as gescons consci-

enciológicas publicadas com predomínio de conteúdos vivenciais (Ano-base: 2023): 
A. Artigos. 5 artigos científicos e relato conscienciológico publicados na revista Cons-

cientia e em anais de eventos conscienciológicos. 
 
B. Cursos.  
1. Autora do curso pessoal: Projeção Consciente e Evolução Pessoal (1998). 
2. Coautora do curso Escola de Projeção Lúcida, do IIPC (2006). 
3. Autora do curso Acolhimento ao Intermissivista, do CEAEC (2011). 
 
C. Livro. Coautora do livro Acoplamento Energético (2015). 
 
D. Verbetes. 17 verbetes defendidos em tertúlias e publicados na Enciclopédia da Cons-

cienciologia, listados em ordem alfabética: Agenda Projetiva; Conscin Projetora Interassistencial; 
Deslumbramento Projetivo; Dividendos do Acoplamentarium; Dividendos da Projeção Conscien-
te; Docente Projetor Tarístico; Inabilidade Projetiva; Interação Acoplamentarium-Autopesqui-
sologia; Interação Acoplamentarium-Interassistenciologia; Interação Acoplamentarium-Para-
percepciologia; Projeciofilia; Projeciograma; Recesso Parapsíquico; Residência Projeciogênica; 
Sinergismo Docência Tarística–Paraperceptibilidade; Sinergismo Docência Tarística–Projeção 
Lúcida; Sinergismo Projeção Lúcida–Interassistencialidade. 

 
Genopensenologia. Sob a ótica da Inatologia, eis, na ordem alfabética, 4 ideias inatas, 

presentes ao longo da atual vida humana, norteadoras de tomadas de decisão pró-evolutivas e fun-
damentais para o desenvolvimento autoproexológico: 

1. Antimaternidade.  A decisão lúcida de não ser mãe nesta vida. 
2. Dupla evolutiva. A certeza íntima da possibilidade de relacionamento afetivo em con-

dição superior ao casamento tradicional. 
3. Imortalidade. A certeza íntima de a vida não acabar após o descarte do soma. 
4. Projetabilidade. Desde a infância, ao acordar, a lembrança vívida de experiências ex-

trafísicas de volitação. 
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Autoconquistas. A autoverbetógrafa ao longo da atual existência manteve o foco na au-
topesquisa e nas autossuperações. Eis, em ordem alfabética 5 conquistas adquiridas até o mo-
mento: 

1.  Docência conscienciológica. A superação da timidez. 
2.  Dupla evolutiva. A superação do casamento convencional. 
3.  Escrita conscienciológica. A superação do medo da heterocrítica. 
4.  Reciclagens intraconscienciais. A superação do megatrafar do medo da autexpo-

sição. 
5.  Tenepes. A superação da religiosidade. 
 
Reconhecimentologia. A autoverbetógrafa possui sentimento de gratidão aos pais Maria 

Lorena Ramos Meselira e Sabino Meselira pelo aporte aos estudos e as orientações recebidas na 
infância e adolescência direcionadoras das escolhas na atual vida intrafísica; e ao duplista Júlio 
César Royer pela lucidez manifestada ao reconhecer a autora logo no primeiro contato e por toda 
a parceria evolutiva profícua em 33 anos de convívio. 

 
Parapsiquismologia. O desenvolvimento do parapsiquismo propiciou o reconhecimento 

do público de assistidos relacionados à religião e ao misticismo. A autoverbetógrafa expressa  
gratidão às consciências religiosas e místicas, colegas do passado, pela oportunidade evolutiva, 
pelo aprendizado e pela amizade. Hoje, estando em outra condição evolutiva, vivenciando as ex-
periências diárias pautadas no paradigma consciencial e no princípio da descrença, há a oportu-
nidade de renovação pessoal e recomposição grupocármica em prol da mudança de patamar evo-
lutivo.  

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a Valdirene Meselira Royer, indicados para a expansão 
das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
02. Autodestravamento  parapsíquico  interassistencial:  Autoparapercepciologia; 

Homeostático. 
03. Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 
04. Conscin  projetora  interassistencial:  Perfilologia;  Homeostático. 
05. Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 
06. Dividendos  do  Acoplamentarium:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
07. Docência  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 
08. Docenciograma:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 
09. Estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 
10. Interação  Acoplamentarium-Parapercepciologia:  Parapercepciologia;  Homeos-

tático. 
11. Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
12. Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 
13. Projeciofilia:  Projeciologia;  Homeostático. 
14. Projeciograma:  Projeciometrologia;  Homeostático. 
15. Sinergismo  docência  tarística-paraperceptibilidade:  Parapedagogiologia;  Home-

ostático. 
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A  CONSCIN  VALDIRENE  MESELIRA  ROYER  BUSCA  LUCI-
DAMENTE  VIVENCIAR  O  CONTINUÍSMO  NO  VOLUNTARIA-
DO  E  NA  DOCÊNCIA  CONSCIENCIOLÓGICA  VISANDO  AL-

CANÇAR  O  COMPLÉXIS  E  A  AUTODESPERTICIDADE. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica o trafor da interassistencialidade na 

conscin Valdirene Meselira Royer? Reconhece a prática da interassistência, de modo lúcido, em 
prol da aceleração evolutiva?   

 
Bibliografia  Específica: 
 
1.  Nonato, Alexandre; et al.; Acoplamento Energético: Qualificando as Interações Energéticas com Pessoas 

e Ambientes no Dia a Dia; 8 partes; 7 técnicas; glos. 1 termo; 17 filmes; 91 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Associação 
Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 70 a 72. 

2.  Remédios, Juliana; et al.; Acoplamentarium: Instrumento de Autopesquisa; Conscientia; Vol. 17; N. 2; 
Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; abril-junho, 
2013; páginas 248 a 262. 

3.  Royer, Valdirene; Efeitos Reeducaciológicos do Voluntariado Conscienciológico; Revista de Parapeda-
gogia; Vol. 11; N. 11; REAPRENDENTIA; Foz do Iguaçu; PR; outubro, 2021; páginas 89 a 96. 

4.  Royer, Valdirene; Rossa, Dayane; & Silva, Rômulo; Técnicas de Desenvolvimento Parapsíquico 
Aplicadas no Laboratório Acoplamentarium; Conscientia; Vol. 19; N. 2; Associação Internacional do Centro de Altos 
Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu; PR; abril-junho, 2015; páginas 244 a 258. 

5.  Silva, Marcelo; Derrosso & Royer, Valdirene; Parametodologia Utilizada para Elaborar a Escola de 
Projeção Lúcida do IIPC; Anais do I Congresso Internacional de Parapedagogia, IV Jornada de Educação 
Conscienciológica (IIPC); Foz do Iguaçu; PR; junho, 2007; páginas 161 a 166. 

6.  Vieira, Waldo; Org.; 500 Verbetógrafos da Enciclopédia da Conscienciologia; apres. e coord. geral Dulce 
Daou; & Rosa Nader; concepção do projeto Cida Nicolau; coord. do projeto Eliana Manfroi; & Miriam Kunz; equipe de 
revisores da ENCYCLOSSAPIENS; 602 p.; 25 E-mails; 25 endereços; 501 fotos; 501 minibiografias; 500 siglas; 1 tab.; 
28,5 x 21,5 x 3,5 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; página 572. 

7.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. II;  
1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 
1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 
websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 993 e 995. 

 
16.12.2023 

 


